
 
  

 

CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 
Rua Barão do Rio Branco, nº 44 – 2º Andar – Salas 201/202 – Centro – Lagoa Santa/MG 

CEP: 33.400-000 e-mail: meioambiente@lagoasanta.mg.gov.br  

 

  

 
CONVITE: 08/2023 
Lagoa Santa, 28 de julho de 2023. 
 
 
 
Prezados Conselheiros, 
 

 O Conselho Municipal de Desenvolvimento Ambiental de Lagoa Santa – CODEMA convoca V. 
Sa. para participar da 110ª Reunião Ordinária do CODEMA – Gestão 2023-2025, dia 03/08/2023 (quinta-feira) às 
14:00h, no CVT - Centro Vocacional Tecnológico, localizado na Av. Acadêmico Nilo Figueiredo, nº 90, 1º 
andar - Centro. 

 
PAUTA 

 

1 - Abertura. 

 

2 - Definição do Vice-presidente do CODEMA e de representantes para outros conselhos (CONCIDADE, FMMA, 

FMSB). 

 

3 – Processos Administrativos para Análise de solicitação de supressão de espécimes arbóreos: 
 

ITEM 
N.º 

PROCESSO 
INTERESSADO 

EMPREENDIMENTO / 

ATIVIDADE 
LOCALIZAÇÃO 

RELATOR 

(A) 

3.1 
2941-23-

LST-LIC 
LEANDRO LAURATO 

LEITE 

Árvore em área privada 

- Parecer 398/2023 - 

Pequizeiro 

Bairro Gran Royalle, 

na Rua L, nº 380 

Francisco 

Assis 

3.2 
3509-23-

LST-LIC 
REINALDO AGUILAR 

PEIXOTO 

Árvore em área privada 

- Parecer 415/2023 - 

Pequizeiro 

Bairro Joá, na Rua 

Espírito Santo, nº 935 

Francisco 

Assis 

3.3 
3437-23-

LST-LIC 

ASSOCIAÇÃO 

RESIDENCIAL VILLAGE 

DO GRAMADO 

Árvore em área privada 

- Parecer 417/2023 - Ipê 

amarelo 

Bairro Village do 

Gramado, na Rua do 

Espigão, nº 23 

Francisco 

Assis 

3.4 
3066-23-

LST-LIC 
ADALBERTO MARTINS 

DE OLIVEIRA 

Árvores em área privada 

- Parecer 390/2023 - 

Pequizeiro e Pau Terra 

Bairro Lundceia, na 

Alameda Fernando de 

Melo, nº 155 

Francisco 

Assis 

3.5 
2973-23-

LST-LIC 
LEONARDO DOS 

SANTOS DA SILVA 

Árvore em área privada 

- Parecer 416/2023 - 

Pequizeiro 

Bairro Boulevard, na 

Alameda das 

Siriemas, nº 155 

Francisco 

Assis 

3.6 
3662-23-

LST-LIC 
VALDECI CAMARGOS 

MARTINS 

Árvores em área privada 

- Parecer 420/2023 - 

Pequizeiro e diversas 

Bairro Lundceia, na 

Alameda Barbanson, 

nº 80  

Francisco 

Assis 

3.7 
3031-23-

LST-LIC 
MARIANA VILELA 

RABELO 

Árvores em área privada 

- Parecer 401/2023 - Ipê 

amarelo e diversas 

Bairro Condados da 

Lagoa, na Rua Conde 

Barcelos, nº 1895 

Francisco 

Assis 

3.8 
2913-23-

LST-LIC 
JUSSARA LOPES DO 

CARMO 

Árvores em área privada 

- Parecer 418/2023 - 

Pequizeiros e diversas 

Bairro Recanto do 

Poeta, na Rua das 

Mangueiras, nº 594 

Francisco 

Assis 
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3.9 
3053-23-

LST-LIC 
IVONE JORGE 

EMILIANO 

Árvores em área privada 

- Parecer 421/2023 - 

Pequizeiro e diversas 

Bairro Lundceia, na 

Alameda Canadá, nº  

205 

Francisco 

Assis 

3.10 
3276-23-

LST-LIC 

CONDOMÍNIO 

ESTÂNCIA DAS 

AMENDOEIRAS 

Árvores em área privada 

(APP) - Parecer 

406/2023 - Jacarandá 

Caviúna e diversas 

Bairro Estância das 

Amendoeiras, na APP 

da lagoa, lateral 

esquerda, Rua da 

Divisa 

Francisco 

Assis 

3.11 
2942-23-

LST-LIC 

CONDOMÍNIO 

ESTÂNCIA DAS 

AMENDOEIRAS 

Árvores em área privada 

- Parecer 404/2023 - 

Ipês amarelos e 

diversas 

Bairro Estância das 

Amendoeiras, na Av. 

João Azeredo, nº 68 

Francisco 

Assis 

 

 

4 - Assuntos gerais.  

 

 
Atenciosamente, 

 
 

JUSSARA RODRIGUES CARVALHO VIANA 
Presidente do CODEMA 



 
 
 
 

 

    

 

PARECER 398/2023 - VISTORIA DO DIA 07/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Gran Royalle, na Rua L, n° 380, atendendo requerimento de Leandro Laurato Leite 
(Processo n° 2941-23-LST-LIC), onde se constatou a existência de um pequizeiro, porte 
pequeno, em aparente regular estado fitossanitário, situado na área interna, na frente, mas 
fora da área de construção, sem sobrepor o imóvel devido ao porte pequeno. 

 
De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano em 17/02/2023 (Alvará de Construção n° 0125/2023 – Processo 
N° 1834-23-LST-ALV), com fim residencial unifamiliar (uma unidade com dois pavimentos), 
foi requerida a supressão do pequizeiro e de uma lobeira (não encontrada no momento da 
vistoria). 
 

É importante ressaltar que de acordo com a Lei 20.308, de 27-07-2012, o 
pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre 
o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes 
do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco 
anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado 
de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 
Portanto, não se justifica a supressão do pequizeiro. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – indefere o pedido de supressão, de acordo com a 
Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e Lei 
Municipal 3.256/2012. 
 

Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Fotos 01 e 02: Pequizeiro situado na frente, fora da área de construção. 
 





 
 
 
 

 

    

 

PARECER 415/2023 - VISTORIA DO DIA 20/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Joá, na Rua Espírito Santo, n° 935, atendendo requerimento Reinaldo Aguilar 
Peixoto (Processo n° 3509-23-LST-LIC), onde se constatou a existência de um 
pequizeiro, porte médio, em aparente regular estado fitossanitário, situado nos fundos, 
lateral direita da residência, sendo apenas identificadas leves trincas no piso.  

 
Sob a alegação de risco de queda da árvore, rachadura no piso, foi requerida a 

supressão do pequizeiro citado. 
 

É importante ressaltar que de acordo com a Lei 20.308, de 27-07-2012, o 
pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre 
o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes 
do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco 
anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado 
de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

           No momento da vistoria, o pequizeiro não apresentava risco iminente de queda, e os 
danos são normais, não sendo identificados danos no alicerce da casa.  

           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – indefere o pedido, de acordo com a Resolução CODEMA 
05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012. 
 

Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Foto 01: Piso com danos irrelevantes.                 Foto 02: Pequizeiro situado entre o  

                                       muro e residência. 
 

 
                                       Foto 03: Pequizeiro situado na lateral  
 direita, mas sem sobrepor a residência. 



 
 
 
 

 

    

 

PARECER 417/2023 - VISTORIA DO DIA 18/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Village do Gramado, na Rua do Espigão, n° 23, atendendo requerimento 
Associação Residencial Village do Gramado (Processo n° 3437-23-LST-LIC), onde se 
constatou a existência de um ipê amarelo, porte alto, em aparente bom estado 
fitossanitário, situado na área do passeio, com ligeira inclinação para a via, sendo que, os 
leves danos no piso, foram causados pela falta de espaço para o tronco se desenvolver.  

 
Devido à alegação do morador do imóvel, de inclinação do tronco aumentando com 

o passar do tempo, danos no passeio, risco para veículos, pessoas e edificações, foi 
requerida a supressão do ipê amarelo. 

 
Vale destacar que, recentemente foi autorizada uma poda leve do ipê amarelo. 

            Vale ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual Nº 20.308, de 27-07-2012, o 
ipê amarelo é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obra, plano, projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante prévio 
compromisso formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do 
plantio de uma a cinco mudas de ipê amarelo por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida.  

          No momento da vistoria, o ipê amarelo não apresentava risco iminente de queda. 

           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – indefere o pedido, de acordo com a Resolução CODEMA 
05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e Lei Municipal 3.256/2012. 
 

Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 

 

    

Relatório Fotográfico 
 

 

           
Fotos 01 e 02: Ipê amarelo situado na área do passeio. 
 
 

 
                                       Foto 03: Destaque para leve inclinação 
                                       do ipê amarelo para a via e não para a 
                                       residência. 



 
 
 
 

 

    

 

PARECER 390/2023 - VISTORIA DO DIA 13/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Lundcéia, na Alameda Fernando de Melo, n° 155, atendendo requerimento de 
Adalberto Martins de Oliveira (Processo n° 3066-23-LST-LIC), onde se constatou a 
existência de um pau terra, porte alto, em aparente regular estado fitossanitário, situado na 
área central, muito próximo à área em construção e um pequizeiro, porte alto, também em 
aparente regular estado fitossanitário, situado na lateral direita, área da sauna. 

 
De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano em 24/05/2023 (Alvará de Construção n° 0371/2023 – Processo 
N° 1908-23-LST-ALV), com fim residencial (uma unidade com dois pavimentos), foi 
requerida as supressões do pau terra e do pequizeiro. 
 

É importante ressaltar que de acordo com a Lei 20.308, de 27-07-2012, o 
pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre 
o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes 
do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco 
anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado 
de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a 
Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e Lei 
Municipal 3.256/2012, sendo que, as supressões e destocas deverão ser executadas por 
pessoal habilitado. 

Em substituição ao pau terra, em cumprimento à Resolução CODEMA 05/12, deverá 
ser plantada uma muda de árvore (quaresmeira, resedá, acácia imperial), mínimo de 1,20m 
de altura, área interna, o que será verificado em 180 dias. Fica o requerente responsável 
pelo bom desenvolvimento da(s) muda(s) até o porte adulto sendo que, haverá fiscalização 
periódica da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano. 

É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 

comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 



 
 
 
 

 

    

isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 

No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 

 
Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 

esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Fotos 01 e 02: Pau terra situado na área central. 
 
 

           
Fotos 03 e 04: Pequizeiro situado na lateral direita. 
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PARECER 416/2023 - VISTORIA DO DIA 14/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Boulevard, na Alameda das Siriemas, n° 155, lote 06, quadra 07, atendendo 
requerimento de Leonardo dos Santos da Silva (Processo n° 2973-23-LST-LIC), onde 
se constatou a existência de um terreno com declive acentuado para a via e vegetação 
típica do bioma cerrado. 

 
De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano em 31/05/2023 (Alvará de Construção n° 0392/2023 – Processo 
N° 2095-23-LST-ALV), com fim residencial unifamiliar (uma unidade com dois pavimentos), 
foi requerida a supressão de um pequizeiro. 

 
Conforme a planta de situação apresentada com árvores locadas e vistoria, 

constatou-se a necessidade de supressão de um pequizeiro, porte médio, em aparente 
regular estado fitossanitário, situado nos fundos, muito próximo à área a ser construída; 
devido ao corte no terreno, o sistema radicular do pequizeiro ficará sem sustentabilidade. 

 
Como se encontram fora da área de construção, deverão ser preservados uma 

copororoca, com presença de erva de passarinho, situada na lateral esquerda e um 
jacarandá caviúna do cerrado, situado na frente, lateral direita. 
 

É importante ressaltar que de acordo com a Lei 20.308, de 27-07-2012, o 
pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre 
o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes 
do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco 
anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado 
de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a 
Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e Lei 
Municipal 3.256/2012, sendo que, a supressão e destoca deverão ser executadas por 
pessoal habilitado. 

 
É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 

material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 

comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 



 
 
 
 

 

    

subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 

No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 

 
Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 

esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
 

 
Relatório Fotográfico 

 
 
 

           
Fotos 01 e 02: Destaque para o terreno com aclive acentuado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Fotos 03 e 04: Pequizeiro que será suprimido. 
 
 
 

 
                                       Foto 05: Destaque para jacarandá caviúna 
                                       do cerrado. 
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PARECER 420/2023 - VISTORIA DO DIA 25/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Lundcéia, na Alameda Barbanson, n° 80, atendendo requerimento de Valdeci 
Camargos Martins (Processo n° 3662-23-LST-LIC), onde se constatou a existência de 
um terreno apresentando vegetação típica do bioma cerrado e declive para a via. 

 
De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano em 20/07/2023 (Alvará de Construção n° 0515/2023 – Processo 
N° 2935-23-LST-ALV), com fim residencial unifamiliar (uma unidade com um pavimento), 
foi requerida a supressão de três árvores. 

 
Conforme a planta de situação apresentada, com árvores locadas e vistoria, 

constatou-se a necessidade de supressão de um pequizeiro, porte médio, apresentando 
copa ampla, em aparente regular estado fitossanitário, um pau terrinha, porte médio, 
também em aparente regular estado fitossanitário, situados na área central, além de um 
tamanqueiro, porte médio, em aparente bom estado fitossanitário, situado na lateral direita. 
 

É importante ressaltar que de acordo com a Lei 20.308, de 27-07-2012, o 
pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre 
o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes 
do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco 
anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado 
de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a 
Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e Lei 
Municipal 3.256/2012, sendo que, as três supressões e destocas deverão ser executadas 
por pessoal habilitado. 

 
Em substituição às duas árvores suprimidas, deverá ser cumprida à Resolução 

CODEMA 04/11, na qual deverão ser doadas ao Horto Municipal, num prazo de 90 dias, 4 
mudas de árvores frutíferas nativas (uvaia, araticum, caju), entre 1,0 m e 1,20 m de altura, 
muda(s) em bom estado fitossanitário, devidamente etiquetadas e identificadas 
individualmente, a serem entregues na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 

 
É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 

material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 

comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 



 
 
 
 

 

    

segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 

No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 

 
Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 

esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Fotos 01 e 02: Pequizeiro situado na área da construção. 
 
 

           
Foto 03: Pau terrinha situado na área da             Foto 04: Tamanqueiro situado na lateral 
construção.                     direita. 
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PARECER 401/2023 - VISTORIA DO DIA 11/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Condados da Lagoa, na Rua Conde Barcelos, n° 1895, lote 03, quadra 12, 
atendendo requerimento de Mariana Vilela Rabelo (Processo n° 3031-23-LST-LIC), onde 
se constatou a existência de um terreno apresentando vegetação do bioma cerrado e 
frutíferas plantadas, com ligeiro declive para os fundos. 

 
De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano em 14/06/2023 (Alvará de Construção n° 0420/2023 – Processo 
N° 2116-23-LST- ALV), com fim residencial unifamiliar (uma unidade com dois pavimentos), 
foi requerida a supressão de 9 árvores. 
 

Conforme a planta de situação apresentada com árvores locadas e vistoria, 
constatou-se a necessidade de supressão um abacateiro, porte alto, em aparente regular 
estado fitossanitário, situado na frente, lateral esquerda, uma acerola, porte médio e uma 
tangerina ponkan, porte médio, ambos com presença de erva de passarinho, uma pitanga, 
porte pequeno (não locada), um ipê amarelo, porte alto, em aparente bom estado 
fitossanitário, todos situados na área central, uma lichia, porte médio, em aparente regular 
estado fitossanitário, situada na lateral direita, muito próximo a área construída, um 
limoeiro, porte pequeno, em aparente regular estado fitossanitário e um jatobá do cerrado, 
porte alto, em aparente bom estado fitossanitário, situados nos fundos, lateral esquerda, 
além de uma amora, porte médio, em aparente regular estado fitossanitário, situada nos 
fundos, ao lado da área construída, num total de 9 árvores. 

 
Como se encontra fora da área a ser construída, área permeável, um ipê amarelo, 

porte médio, situados nos fundos, deverá ser preservado. 
 

           Vale ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual Nº 20.308, de 27-07-2012, o 
ipê amarelo é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obra, plano, projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante prévio 
compromisso formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do 
plantio de uma a cinco mudas de ipê amarelo por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento parcial do pedido, de acordo 
com a Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e 
Lei Municipal 3.256/2012, ou seja, é autorizada a supressão e destoca das 9 árvores 
citadas, incluindo 1 ipê amarelo, sendo que, as supressões e destocas deverão ser 
executadas por pessoal habilitado. 

Em substituição ao ipê amarelo, em cumprimento à Lei 20.308/12, deverá ser 
plantada uma muda de ipê amarelo, mínimo de 1,20m de altura, área interna, o que será 
verificado ao término da obra, ficando o requerente responsável pelo bom desenvolvimento 
da(s) muda(s) até o porte adulto sendo que, haverá fiscalização periódica da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Urbano; além da doação de 4 mudas de ipê amarelo, entre 



 
 
 
 

 

    

1,0m e 1,20m de altura, ao Horto Municipal, num prazo de 90 dias, muda(s) em bom estado 
fitossanitário, devidamente etiquetadas e identificadas individualmente, a serem entregues 
na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 

 
           Em substituição às outras frutíferas, deverá ser cumprida a Resolução CODEMA 
04/11, na qual deverão ser doadas ao Horto Municipal, num prazo de 90 dias, 24 mudas de 
árvores frutíferas diversificadas dentre as listadas (lichia, acerola, amora, abacate, jambo 
amarelo, grumixama, caju), entre 1,0m e 1,20m de altura, muda(s) em bom estado 
fitossanitário, devidamente etiquetadas e identificadas individualmente, a serem entregues 
na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 
 

É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 

comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 

No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 

 
Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 

esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Fotos 01 e 02: Destaque para lichia. 
 
 

           
Foto 03: Fundos do terreno com cerca                Foto 04: Frutífera tomada por erva de 
viva de sansão do campo.                             passarinho. 



 
 
 
 

 

    

 
  

           
Foto 05: Abacateiro situado na lateral                  Foto 06: Amora e ipê amarelo situados 
esquerda.                              nos fundos. 
 
 

           
Foto 07: Destaque para acerola e                        Foto 08: Jatobá do cerrado situado nos 
tangerina ponkan.                      fundos. 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 09: Destaque para limoeiro.                         Foto 10: Ipê amarelo situado na frente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 

 

    

 

PARECER 418/2023 - VISTORIA DO DIA 11/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Recanto do Poeta, na Rua das Mangueiras, n° 594, lote 33, quadra 4, atendendo 
requerimento de Jussara Lopes do Carmo (Processo n° 2913-23-LST-LIC), onde se 
constatou a existência de um terreno apresentando ligeiro declive para os fundos e 
vegetação típica do bioma cerrado. 

 
De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano em 06/06/2023 (Alvará de Construção n° 0401/2023 – Processo 
N° 2283-23-LST-ALV), com fim residencial unifamiliar (uma unidade com um pavimento), 
foi requerida a supressão de 19 árvores. 

 
Conforme a planta de situação com árvores locadas e vistoria, constatou-se a 

necessidade de supressão de três pequizeiros de porte alto, sendo um na lateral esquerda 
e dois na área central, uma cagaiteira, porte alto, situada na frente, lateral esquerda, um 
jacarandá cascudo, porte alto, situado na frente, apresentando o tronco curvado, três paus 
terra, sendo dois de porte alto e um de porte médio, situados na área central, um caqui do 
cerrado, porte médio, situado na área central e um pau santo, porte alto, situado na lateral 
esquerda, num total de 10 árvores, todas em aparente regular estado fitossanitário. 

 
Como se encontram fora da área de construção deverão ser preservadas 12 

árvores, situadas na lateral direita e fundos, sendo 5 pequizeiros, um abacateiro, uma 
mangueira, uma cagaiteira, um licuri, dois paus terrinha e uma árvore, não identificada, a 
maioria de porte alto. 
 

É importante ressaltar que de acordo com a Lei 20.308, de 27-07-2012, o 
pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre 
o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes 
do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco 
anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado 
de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento parcial do pedido, de acordo 
com a Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e 
Lei Municipal 3.256/2012, ou seja, é recomendada a supressão e destoca de 10 árvores, 
destas, sendo três pequizeiros, o que deverá ser executado por pessoal habilitado. 
 

Em substituição às árvores suprimidas, exceção aos pequizeiros, deverá ser 
cumprida à Resolução CODEMA 04/11, na qual deverão ser doadas ao Horto Municipal, 
num prazo de 90 dias, 29 mudas de árvores diversificadas dentre as listadas (chorão, 
quaresmeira, acácia imperial, pau Brasil, neve da montanha, oiti, resedá), entre 1,0 m e 
1,20 m de altura, muda(s) em bom estado fitossanitário, devidamente etiquetadas e 
identificadas individualmente, a serem entregues na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 

 
 



 
 
 
 

 

    

É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 

comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 

No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 

 
Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 

esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
 

Relatório Fotográfico 
 
 

           
Foto 01: Destaque para paus terra.                     Foto 02: Jacarandá cascudo situado na 

                   frente. 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 03: Destaque para caqui do cerrado.           Foto 04: Cagaiteira situada na lateral  

                          esquerda. 
 
 

           
Fotos 05 e 06: Destaque para paus terra e pequizeiros. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 07: Cagaiteira que será preservada.            Foto 08: Mangueira e pequizeiro a serem                

                                                  preservados nos fundos. 
 
 

           
Fotos 09 e 10: Destaque para caqui do cerrado e pau santo. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Fotos 11 e 12: Licuri e pau terrinha que serão preservados. 
 
 
 

           
Fotos 13 e 14: Árvores preservadas na lateral direita. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

          
Foto 15: Abacateiro preservados nos                  Foto 16: Pequizeiros situados na frente. 
fundos. 
 
 
     



 
 
 
 

 

    

 

PARECER 421/2023 - VISTORIA DO DIA 14/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Lundcéia, na Alameda Canadá, n° 205, atendendo requerimento de Ivone Jorge 
Emiliano (Processo n° 3053-23-LST-LIC), onde se constatou a existência de um terreno 
com ligeiro declive para a via e vegetação típica do bioma cerrado. 

 
De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano em 30/04/2023 (Alvará de Construção n° 0277/2023 – Processo 
N° 670-23-LST-ALV), com fim residencial unifamiliar (uma unidade com um pavimento), foi 
requerida a supressão de 15 árvores. 

 
Conforme a planta de situação apresentada, com árvores locadas e vistoria, 

constatou-se a necessidade de supressão de dois pequizeiros de porte alto, um situado na 
frente, área do recuo do muro, local de acesso de veículos, um situado nos fundos, lateral 
direita, com inclinação para a esquerda, muro próximo à área a ser construída, um jatobá 
do cerrado, porte médio, duas bolsas de pastor, ambas de porte alto, um pau terra, porte 
médio, situados na frente, três paus terra, um de porte pequeno, com presença de erva de 
passarinho, dois de porte alto, duas cagaiteira, uma de porte alto, outra de porte pequeno, 
dois muricis, um de porte pequeno e um de porte alto, situados na área central, além de 
uma pixirica, porte médio e uma árvore, porte médio, não identificada, emaranhada por 
lianas e cipós, situadas nos fundos, lateral direita, no alinhamento da construção, num total 
de 15 árvores. 
 

É importante ressaltar que de acordo com a Lei 20.308, de 27-07-2012, o 
pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso formal entre 
o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a dez espécimes 
do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos cuidados por cinco 
anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em que se localiza o 
empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades fiscais do Estado 
de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 
Como se encontram fora da área de construção, deverão ser preservadas 7 árvores 

nos fundos do terreno, sendo dois paus terra, uma peroba do campo, um murici, uma 
cagaiteira, um jatobá e uma árvore não identificada. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a 
Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e Lei 
Municipal 3.256/2012, sendo que, as 15 supressões e destocas, incluindo dois pequizeiros, 
deverão ser executadas por pessoal habilitado. 

 
Em substituição à vegetação arbórea suprimida, exceção aos pequizeiros, deverá 

ser cumprida à Resolução CODEMA 04/11, na qual deverão ser doadas ao Horto 
Municipal, num prazo de 90 dias, 44 mudas de espécies nativas diversificadas dentre as 
listadas (quaresmeira, manacá da serra, cagaiteira, araticum, abio, bacupari, uvaia, 
grumixama, pau Brasil, grumixama, sapucaia, pau ferro, sibipiruna, cássia rosa), entre 1,0 



 
 
 
 

 

    

m e 1,20 m de altura, muda(s) em bom estado fitossanitário, devidamente etiquetadas e 
identificadas individualmente, a serem entregues na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 

 
É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 

material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 

comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 

No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 

 
Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 

esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

 

           
Foto 01: Destaque para pau terra.                       Foto 02: Fundos do lote, lateral direita. 
 
 

           
Foto 03: Paus terra na área central.                    Foto 04: Destaque para pixirica. 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 05: Área frontal do lote.                                Foto 06: Destaque para duas bolsas de  

                      pastor. 
 
 

           
Fotos 07 e 08: Bolsa de pastor e paus terra situados na frente. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Fotos 09 e 10: Fundos do lote. 
 
 
 

           
Fotos 11 e 12: Pequizeiro situado na lateral direita. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 17: Área central do terreno.                         Foto 18: Pau terra preservado nos  

                      fundos. 
 
 

           
Fotos 19 e 20: Pequizeiro situado na frente. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 13: Jatobá e bolsa de pastor situados         Foto 14: Árvores preservadas nos  
na frente.                                                              fundos, com destaque para jatobá. 
 
 

 
                                       Foto 15: Destaque para bolsa de pastor.                       
 





 
 
 
 

 

    

 

PARECER 406/2023 - VISTORIA DO DIA 14/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Estância das Amendoeiras, na Área de Preservação Permanente da Lagoa, lateral 
esquerda, Rua da Divisa, atendendo requerimento de Condomínio Estância das 
Amendoeiras (Processo n° 3276-23-LST-LIC), no qual se requer a supressão e/ou poda 
de 15 árvores situadas ao lado do muro divisório. 

 
Vale destacar que nesse ponto, numa pequena faixa de 50m, pessoas estranhas 

pelos galhos das árvores, acessaram o muro e assaltaram o Condomínio em ocorrência 
recente.  

 
Na vistoria, verificou-se a existência de um jacarandá caviúna, porte alto, quatro 

grãos de galo, porte alto, um pau pombo, porte alto, quatro ingás, sendo três de porte alto e 
um de porte médio, uma árvore, não identificada, porte alto, um angico, porte alto, uma 
mama de porca, porte alto, uma mamoninha, porte médio, uma aroeira, porte alto, num 
total de 15 árvores, a maioria em aparente regular estado fitossanitário, situadas ao longo 
da cerca e muro, na área de APP da lagoa, com galhos sobrepostos na área interna do 
condomínio. 

 
Na vistoria, não se verificou a necessidade de supressão de nenhuma árvore, 

apenas poda dos galhos das árvores direcionados e/ou sobrepostos na cerca ou muro 
nesse local, onde o muro será ampliado. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a 
Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e Lei 
Municipal 3.256/2012, ou seja, são autorizadas as podas não drásticas das árvores citadas 
(galhos sobrepostos no alinhamento da divida), o que deverá ser executado por pessoal 
habilitado. 
 

É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 

comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 

No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 

 



 
 
 
 

 

    

Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Fotos 01 e 02: Destaque para muro que será ampliado. 
 
 

           
Fotos 03 e 04: Destaque para emaranhados de galhos sobrepostos na cerca divisória. 

 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 05: Visão da área que sofrerá                      Foto 06: Destaque para vários troncos 
intervenção.                                              sobrepostos na cerca. 
 
 

           
Fotos 07 e 08: Grãos de galo com inúmeros galhos sobrepostos. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Fotos 09 e 10: Área somente com cerca divisória e árvores na APP. 
 
 
 

           
Fotos 11 e 12: Destaque para galhos de inúmeras árvores sobrepostos na via de pedestre. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

 
                                       Foto 13: Destaque para os galhos que 
                                       necessitam de poda sobrepostos na cerca. 
                                       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 

PARECER 404/2023 - VISTORIA DO DIA 11/07/2023 
 

Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Estância das Amendoeiras, na Av. João Azeredo, n° 68, atendendo requerimento de 
Condomínio Estância das Amendoeiras (Processo n° 2942-23-LST-LIC), onde se 
constatou a existência de um terreno com declive para os fundos e vegetação nativa e 
frutíferas plantadas.  

 
De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano em 09/03/2023 (Alvará de Construção n° 0171/2023 – Processo 
N° 154-23-LST-ALV), com fim residencial multifamiliar (uma unidade com dois pavimentos), 
foi requerida a supressão de 12 árvores. 
 

Conforme a planta de situação apresentada, com árvores locadas e vistoria, 
constatou-se a necessidade de supressão de três ipês amarelos, um de porte pequeno, um 
de porte médio e um de porte alto, todos em aparente bom estado fitossanitário, um pau 
ferro, porte médio, um angico, porte médio, uma laranjeira, porte pequeno, uma mangueira, 
porte alto e um ipê roxo, porte alto, uma tangerina, porte pequeno, todos em aparente bom 
estado fitossanitário, num total de 9 árvores, situados na lateral direita do escritório antigo. 

 
 Nessa mesma área, três ipês amarelos serão preservados. 
 

           Vale ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual Nº 20.308, de 27-07-2012, o 
ipê amarelo é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune de 
corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução de 
obra, plano, projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante prévio 
compromisso formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do 
plantio de uma a cinco mudas de ipê amarelo por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento parcial do pedido, de acordo 
com a Resolução CODEMA 05/2012 e Lei Federal 7.803/1989, Lei Estadual 20922/2013 e 
Lei Municipal 3.256/2012, ou seja, é recomendada a supressão e destoca das 9 árvores 
citadas, incluindo 3 ipês amarelos, o que deverá ser executado por pessoal habilitado. 
 

Em substituição à vegetação arbórea suprimida, em cumprimento à Resolução 
CODEMA 05/12, Lei Estadual 20.308/12, deverão ser plantadas 21 mudas de árvores 
nativas e frutíferas (amora, graviola, acerola, grumixama, ipê roxo, ipê amarelo, jambo 
amarelo, sapucaia), mínimo de 1,20m de altura, área pública do condomínio, o que será 
verificado em 180 dias, sendo que, em cumprimento à Lei 20.308/12, destas 21 mudas, 
obrigatoriamente 15 deverão ser de ipê amarelo. Fica o Condomínio responsável pelo bom 
desenvolvimento da(s) muda(s) até o porte adulto sendo que, haverá fiscalização periódica 
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano. 
 

É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 



 
 
 
 

 

    

agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 

comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 

No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 

 
Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 

esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art.43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 

 
Relatório Fotográfico 

 
 

           
Foto 01: Destaque para mangueira e                   Foto 02: Ipê amarelo na área da  
ipês amarelos.                              construção. 
  
 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 03: Ipê roxo situado na lateral direita.          Foto 04: Ipês amarelos que serão  
                                                   preservados nos fundos. 
 
 

           
Foto 05: Destaque para angico.                           Foto 06: Angico e pau ferro na área  

                      central. 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Foto 07: Destaque para mangueira.                     Foto 08: Tangerina situada à frente. 
 
 
 

           
Fotos 09 e 10: Destaque para ipê amarelo e área em declive. 
 
 



 
 
 
 

 

    

 
 

           
Fotos 11 e 12: Visão frontal a ser construída, frente para avenida principal. 
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